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    Para Thaylla, Mário e Izabel, Cleber, Marcos,


    Cristiane e Bebel.

  


  
    Prefácio


    


     Em meio ao advento das novas tecnologias da comunicação, a atualidade tem assistido a um fenômeno que abarca tanto as páginas impressas quantas as telas de tablets e smartphones no mundo todo: o despertar do interesse da chamada “Geração Y” pela literatura infanto-juvenil, calcada principalmente na fantasia e aventura.


     Se a matriz desses gêneros antigos, porém repaginados, é europeia ou norte-americana, o fato é que diversos autores brasileiros têm se aventurado nessa corajosa empreitada. Mais que isso, Mário Luiz Junior ambienta nesta obra a atmosfera mágica de criaturas como Duendes, Gnomos, Fadas e Magnus à realidade brasileira da Floresta Amazônica, sua fauna, flora e riquezas naturais e culturais.


     Dorian é um jovem comum que tem sua vida radicalmente transformada do dia para a noite ao entrar em contato com os mistérios de reinos secretos da floresta.


     Devido às contingências, Dorian se vê obrigado a deixar para trás a vida confortável e despreocupada, típica de um garoto de sua idade, para se tornar o portador de um poderoso amuleto que o fará travar a mais universal de todas as lutas já retratadas em outros livros, cinema, teatro, música, obras de arte e no cotidiano de todos nós: a batalha do bem contra o mal.


     Por trás de guerras, vitórias e tragédias, há sempre um estudo criterioso feito pelo autor para servir de pano de fundo para o palco desta trama na qual interessantes personagens lutam para defender aquilo no que acreditam, ainda que isso tenha que custar suas próprias vidas e de outros ao redor.


     Mais que uma história emocionante que espera tocar o público, Mário e Dorian já carregam o mérito de contribuir para que as novas gerações leiam mais, ampliando os limites do mundo de cada leitor.


     Em tempos de “Cultura da Convergência” - conceito de Henry Jenkins que coloca que as mídias antigas estão convergindo com as novas e criando grupos de fãs que fazem com que as obras que apreciam cresçam por meio de fóruns e acalorados debates na Internet, resultando em novos produtos, como continuações de livros e adaptações para filmes e games - ainda é cedo para saber se as aventuras de Dorian terminam na última página deste livro ou se ela é apenas o ponto de partida para novos desafios...


    


    


    


    


    Lívia de Pádua Nóbrega

  


  
    



    “Deixa voar bem alto a fantasia! Sem ilusões, o mundo que seria?”


    Ramón de Campoamor

  


  
    Capítulo I - Trágico acidente


    


    


     — Tenho uma novidade para vocês! – disse senhor Bitencourt a mesa do café da manhã enquanto recheava um pedaço de torrada com requeijão cremoso – Talvez esta seja a melhor novidade do ano inteiro.


     — Será que é o que estou pensando? – indagou Dorian, seu filho.


     — Não me diga que você gastou uma fortuna na compra daquele negócio. – retrucou Helena, sua esposa.


     Senhor Bitencourt fez suspense. Esticou o braço e agarrou a jarra de suco de laranja que estava no centro da mesa e se serviu. Tomou um pouco de suco e pegou outra torrada. O filho e a esposa olhavam-no afoitos, esperando a tal novidade. Era homem de negócios, sabia mais que ninguém como despertar atenção e curiosidade nas pessoas.


     — Por favor, pai diga logo, tenho que ir para a escola. – insistiu o garoto.


     O pai levantou a sobrancelha esquerda, olhou para o filho e para a esposa e esticou os dois braços, como se imitasse uma ave com asas abertas. Levantou-se da mesa e deu um giro sobre ela enquanto anunciava a novidade:


     — Preparem-se para voar em nosso avião particular. Encomendei ontem, deve chegar dentro de dois meses. – comemorou – O céu será o limite para a família Bitencourt.


     Dorian e o pai comemoraram com um abraço, já Helena, nem tanto, precisava ainda ser persuadida pelo marido.


    José Lopes Bitencourt um grande empresário da metrópole brasileira, era fascinado pela aviação. Senhor Bitencourt, como era chamado, comprou um monomotor recém-lançado dos Estados Unidos. Ao receber a informação de que sua encomenda já se encontrava no hangar do aeroporto da cidade, o empresário rapidamente passou em casa e levou sua esposa e o único filho do casal para que juntos pudessem prestigiar a aeronave.


    Dorian era um garoto inteligente para sua idade e assim como o pai, apaixonado por novas tecnologias, estava ansioso para fazer o primeiro voo de sua vida.


    — Pai, o senhor promete que no dia em que o avião chegar, me leva junto para vê-lo? – perguntou ansiosamente. — Quero viajar com o senhor para onde for. Conhecer a Bahia e suas praias que meus amigos tanto falam. Ah! Quero também conhecer o Sul, sem esquecer o Norte, principalmente a Amazônia com sua infinita beleza e diversidade de animais descrita nos livros. Enfim, quero conhecer o Brasil inteiro com o senhor.


    — Claro filho, – disse senhor Bitencourt orgulhoso – faço questão de levá-lo comigo para onde for. Você não imagina o quanto vai ser fácil de agora em diante visitarmos nossas fazendas nos estados de Goiás, Minas Gerais e no interior de São Paulo. Já mandei fazer pistas de pouso em todas elas. Prepare-se para pescaria quase todos os finais de semana meu filho!


    — Oba! Só lamento dizer que vou ganhar novamente na pescaria, como sempre acontece. – brincou o garoto, que realmente se dava muito bem na pesca.


    Enquanto esperava pela encomenda, o garoto passava horas no jardim de sua mansão observando os pássaros voando e imaginando como seria a imagem lá em cima, se seria quente ou frio, se fazia barulho ou não e se era mesmo possível atravessar as nuvens sem se chocar com elas. Seu pai, por outro lado, já havia voado várias vezes a negócios para outros países e também havia iniciado um curso de piloto privado, quando sua paixão pela aviação cresceu ainda mais. Já Helena, nunca quis viajar com o marido. “Aves nasceram pra voar, nós nascemos para caminhar. Prefiro ficar no chão, onde meus pés podem tocá-lo”, dizia ela.


    Chegando ao aeroporto a família Bitencourt foi logo apreciar o veículo e ao entrar no hangar pela primeira vez, o pequeno Dorian sentiu seu coração bater mais forte. Tudo era novidade! O cheiro diferente do local, parecido com o de algum produto já observado em algum momento da vida, mas que não se recordava. Talvez fosse parecido com o de alguma oficina de carros ou loja de automóveis a que fora junto a seu pai. Outros aviões também estavam no galpão, mas um chamava a atenção, pois estava coberto com uma capa protetora prateada, a espera de seu novo dono. Ao pararem em frente ao avião, acompanhados por Jorge Santos, o cortês zelador do hangar, o garoto não se aguentava de tanta ansiedade, estava quase pedindo para os adultos pararem logo de conversar para tirar a tal capa e assim poder entrar e tocá-lo, mas manteve-se educado, como sempre fora, principalmente na frente dos pais. Finalmente, Jorge com a ajuda de dois companheiros retirou a capa e a família pôde apreciar cada detalhe.


    — Nossa, que demais! Um avião todinho nosso! – disse o garoto com os olhos brilhando.


    — Realmente é uma linda aeronave! – disse senhora Helena sorrindo e olhando para o marido – Parabéns meu querido, você é trabalhador, um verdadeiro guerreiro e vencedor, merece mais esta conquista.


    — Obrigado minha rainha – disse senhor Bitencourt orgulhoso – este presente é para todos nós, agora chega de conversa e vamos logo entrar nesta belezinha!


    No início, Helena não concordava com a aquisição, tinha medo de voar, mas foi convencida pelo marido e ao ver a aeronave, ficou tão empolgada quanto pai e filho. Tratava-se de uma aeronave a pistão de pequeno porte. Batizada de Piper Cherokee havia sido projetada para o piloto e três passageiros, mais que o suficiente para transportar a pequena família. O monomotor tinha cor branca predominante e uma larga faixa azul clara em toda a sua lateral, brilhava e reluzia devido à luz da tarde que rebatia das janelas de vidros abaixo dos telhados que iluminava o local.


    Um a um entraram pela única porta, que ficava acima da asa direita e começaram a apreciar cada detalhe. Apesar de não ser uma aeronave de luxo, tinha tudo que os passageiros precisavam para fazer uma viagem tranquila. Os bancos de couro eram confortáveis e bonitos. Todo o teto e as laterais revestidos com o mesmo material, e o assoalho composto por um bonito carpete azul marinho. Para o jovem, o painel era algo de outro planeta, nunca vira tantos botões e luzes em um único aparelho.


    Naquele dia Dorian não podia fazer sua estreia no ar. Seu pai não estava apto a voar sozinho, já que o instrutor não estava na cidade naquela data e senhor Bitencourt jamais colocaria a vida de sua família em risco. Então, o melhor foi esperar. Todos voltaram para casa e aguardaram a hora certa para decolar.


    Para o garoto, só restava admirar os aviões pendurados no teto de seu quarto e brincar de piloto no jardim de sua casa. Na verdade, uma mansão majestosa, a moradia dos sonhos. Fora construída de acordo com a vontade de senhor Bitencourt e senhora Helena, com fino acabamento em detalhes clássicos. Era uma imponente estrutura com dois andares. Na entrada havia um grande portão de aço com grades e detalhes em cobre nas pontas. Ao passar pelo portão, onde havia sempre um guarda na guarita, existia uma rua de pedras de arenito e em suas laterais um gramado verde muito bem cuidado.


    Ao seguir pela rua, logo à direita, ficava um lindo chafariz branco, de pó de mármore. A decoração de dois metros de altura trazia a imagem de cinco anjos, sendo três fixados em sua pilastra e dois acima da fonte de água, um segurando um cano em forma de galho de árvore e o outro com uma grande folha de Vitória-régia abaixo da queda d’água, por onde passava antes de cair na fonte em formato de uma grande flor, reiniciando o seu ciclo. A rua contornava o chafariz e dava acesso à entrada principal da mansão. Duas pilastras bem adornadas suportavam uma grande sacada cuja porta no segundo piso pertencia ao quarto do casal, acima da porta principal. A porta da entrada era de madeira maciça com vidros espessos, dividida em quatro partes, sendo estas duas do meio que se abriam e carregavam na altura do rosto o brasão banhado a ouro com uma grande letra “B”, inicial da família, fixado ao meio de cada porta, proporcionando uma belíssima entrada com direito a um tapete vermelho que se estendia por uma escadaria. Nas laterais das pilastras da sacada, havia dois jardins bem cuidados pelo zelador senhor Luiz Antônio.


    — Essas flores são a minha vida senhor Antônio. Cuide bem delas. — dizia Helena, quase diariamente.


    — Fique tranquila dona Helena, cuido melhor delas que de minha saúde. – respondia o zelador.


    Nas laterais das janelas, subia uma linda folhagem de Vinha Verde, uma planta trepadeira. Ao todo o casarão possuía oito quartos, sendo cinco suítes, uma grande cozinha e sala de jantar, uma sala de jogos de sinuca com churrasqueira ao fundo, sauna e uma límpida piscina. Sim, era uma mansão muito grande para apenas três integrantes da família, mas o casal planejava ter uma família grande, com cinco ou quem sabe até mais filhos. O terreno possuía ainda outras duas casas, mais modestas, que ficavam ao fundo da propriedade, onde moravam os empregados. Na frente da porta principal, estacionado à disposição dos “patrões” um luxuoso Rolls-Royce modelo Phantom V, de causar inveja a muitos magnatas. Apesar de tudo isso, os integrantes da família Bitencourt eram gentis com todos, independentemente de classe social.


    Uma semana depois da chegada do monomotor, foi agendado a pedido do garoto um passeio com a família para estreá-lo. O instrutor do empresário conduziria o voo. Dorian estava ansioso para sair do chão pela primeira vez, enquanto Helena tentava criar coragem, apesar de toda confiança que o marido tentava lhe passar.


    — Querido, você tem certeza de que é seguro? – insistiu.


    — É o veículo mais seguro do mundo querida. – respondeu – É mais fácil morrer dentro de um carro que em um avião. As estatísticas comprovam isso.


    Com certa resistência, a mulher entrou no avião e sentou-se no banco traseiro, ao lado do filho. Sua mão suava de nervosismo. Agarrou na blusa de Dorian e só soltou após o pouso.


    Fora um voo tranquilo. Para o garoto, um momento mágico. O passeio superou todas as suas expectativas. Nem mesmo as movimentações bruscas do pouso lhe causaram desconforto e para o jovem, tudo era diversão.


    Sete semanas se passaram após do primeiro voo da família. Já era final da primavera, senhor Bitencourt finalizara seu curso de piloto e finalmente estava apto a voar pela primeira vez com a sua família, mas assim como na vida profissional, o empresário era ousado.


    — Adivinhem para onde vamos nessas férias? – perguntou senhor Bitencourt na mesa do jantar.


    — Para o Rio de Janeiro! – sugeriu o garoto.


    — Para Minas Gerais! – arriscou a esposa.


    O empresário balançou a cabeça, sinalizando que ninguém havia acertado.


    — Vocês estão por fora. – brincou senhor Bitencourt - Vamos atravessar o país e conhecer nada mais nada menos que a maior selva do mundo, a Floresta Amazônica!


    — Oba! Que fantástico pai, – disse o garoto empolgado com a notícia – era tudo o que eu mais queria. Ver os tucanos, araras, onça, jacaré, andar de barco. Poxa vida, quero aproveitar muito!


    — Ai, meu Deus! Não acredito no que estou ouvindo! – disse Helena preocupada, com um sorriso de nervosismo no rosto – Tal pai, tal filho. Eu sabia que vocês não iriam se contentar com um passeio qualquer. Não temos outras opções? Que tal fazer esta estreia indo para alguma de nossas fazendas? Por que não Minas Gerais? Lá também tem lindos rios, montanhas, cachoeiras, uma grande diversidade de animais e ainda tem pão de queijo feito na hora pela dona Bernadete, que vocês adoram. – disse ela na tentativa de mudar a decisão do marido.


    — Não querida! – interrompeu o empresário – Já está decidido, vamos aterrissar em solo amazônico em uma semana e não se fala mais nisso – disse ele se levantando e saindo da mesa.


    Apesar de preocupada, Helena cedia muito aos desejos do marido e evitava ao máximo contrariá-lo. Até porque observava sua determinação diária ao sair às seis da manhã para o trabalho e retornar somente às oito ou nove horas da noite. Ela pensou e decidiu que o marido merecia realmente se divertir e passear para onde tanto queria.


    Senhor Bitencourt planejou uma viagem longa, mais longa que todos poderiam imaginar. A família estava pronta para fazer a viagem de verão mais esperada por todos. O novo piloto havia sido convidado insistentemente por um amigo, empresário do ramo de hotéis, para que ficasse uma semana em uma de suas luxuosas hospedagens espalhadas pelo Brasil.


    — Para mim será uma honra receber em meus hotéis tão ilustre amigo e parceiro de negócios. – dissera senhor Lafaiete Montevalle, o nobre hoteleiro ao senhor Bitencourt, em uma de suas reuniões – Faço questão de reservar as melhores suítes e colocar à sua inteira disposição, cavalos, veículos, guias e tudo o mais que o senhor necessitar. O destino, fica à sua escolha.


    Com um convite irrecusável como esse, senhor Bitencourt escolheu o hotel fazenda recém-inaugurado no estado do Amazonas, onde fica a maior floresta do mundo: a selva amazônica. Ciente dos riscos de uma viagem tão longa, o empresário, junto a seu instrutor programou o trajeto com uma escala para abastecer e revisar a aeronave no Mato Grosso e todos os detalhes para que a família fizesse uma viagem tranquila e segura.


    Dorian estava novamente ansioso e feliz por estar próximo à viagem mais esperada de todas as férias de sua vida, a primeira de avião e para um lugar fantasticamente misterioso e perigoso, pelo menos foi o que ouvira falar na escola. O pequeno Bitencourt começou a preparar sua mala no dia anterior à decolagem. Colocou em sua bagagem itens preciosos, os quais não ficava sem, como seu pijama favorito, sua touca de dormir, sua lanterna e seu rádio de pilha. Apesar de ser coisa de adulto, o menino adorava ouvir as rádios para ficar bem informado e apreciar canções, apesar de não ter certeza se lá chegaria algum sinal de emissora.


    O principal item que jamais deixaria de estar com ele era seu amuleto da sorte, uma joia preciosa, talvez nem tanto financeiramente, mas sentimentalmente, presente de seu falecido avô Walmir Bitencourt. Um homem lutador, cujas vitórias eram contadas orgulhosamente por José Lopes a seu filho.


    — Vovô, o senhor irá comigo em pensamento nessa viagem. – disse Dorian baixinho olhando para a joia – Gostaria muito que estivesse aqui hoje para entrar nessa aventura com a gente. Gostaria também de tê-lo conhecido melhor, poder ouvir suas estórias e aprender com você, mas onde estiver, saiba que estará sempre comigo, em meu coração – encerrou o garoto, beijando o amuleto.


    Quando seu avô faleceu, o garoto tinha pouca idade, apenas três anos. Em seu leito de morte, Walmir retirou de uma caixa de madeira esculpida à mão por algum artesão de alto nível, um amuleto tão bonito quanto misterioso. Ele tinha a figura de um sol, dourado e brilhante. Sentado na cama, em frente a Dorian e seus pais, o velho abriu a caixa e retirou o amuleto que estava preso a uma linda corrente de ouro. Pelo brilho e detalhes perfeitos, era possível perceber que ele nunca fora usado por ninguém.


    — Venha filho, aproxime-se do vovô, – disse o velho com a voz fraca, rouca e cansada, estendendo os braços para colocar a corrente no pescoço de seu neto - esta joia deve ficar em seu pescoço para sempre e daqui nunca deverá sair. Não importa o que aconteça, nunca deixe que a tirem de você. Se estiver em perigo, tenha certeza de que ela irá te salvar e quando menos esperar, ela será muito útil. Além de sua vida, poderá salvar milhares de outras criaturas que estiverem em perigo. Zé, Lena, – continuou o velho, agora olhando para os pais do menino – não se preocupem nem tentem buscar explicações para este feito. Alguns mistérios somente serão revelados na hora certa. Tenham certeza de uma coisa, o pequeno Dorian é um menino muito especial, ele tem muito a contribuir com este mundo e entrará para a história. Cuidem com carinho dele e desta joia. – finalizou o velho, deitando-se lentamente e adormecendo para um sono eterno.


    Senhor Bitencourt e sua estimada esposa ficaram assustados com o fato e o que mais chamou a atenção é que senhor Walmir nunca tocara no assunto desta joia com o filho e tão pouco deixou que alguém soubesse da existência dela até aquele dia. Isso até intrigou o casal por um período, mas meses após o ocorrido, o fato foi esquecido e o amuleto tornou-se um presente comum, passado de avô para neto. “Ele já estava caducando, não dizia coisa com coisa, coitado” pensara seu filho, o empresário.


    Ao amanhecer, Dorian abriu os olhos e olhou para o seu relógio de bolso que estava pendurado na cabeceira da cama, pontualmente seis horas. Rapidamente saltou e correu para abrir a janela de seu quarto para ver como estava o dia e apreciou a linda manhã que nascera. Chegou o grande momento da viagem, estava tudo pronto para a família ganhar os céus rumo à aventura na floresta encantadora. Dona Helena continuava ansiosa com o voo e o tempo todo perguntava ao marido se era isso mesmo que ele queria e se ele estava certo de que tal viagem daria certo.


    — Claro que sim querida! – dizia o empresário sempre confiante – Você não confia em mim? Quantas vezes eu te decepcionei? Fique calma e tente aproveitar esta viagem. Como diz o meu garoto, “vai ser demais”.


    O menino estava bem menos preocupado e só queria voar e aproveitar cada momento. A família se reuniu na sala de jantar, tomou um leve café da manhã, afinal, ninguém queria ter enjoos durante o voo. Com a ajuda do motorista senhor João Silva, colocaram todas as malas no carro e seguiram para o aeroporto. Toda a bagagem foi acomodada no avião e cada um tomou o seu lugar. Finalmente estavam a bordo. O casal foi na frente e o filho sentou-se no banco de trás.


    — Senhoras e senhores! Aqui é o comandante senhor José Lopes Bitencourt falando! – brincou o pai de Dorian, bem humorado naquela manhã – Bem vindos a bordo da aeronave Piper Cherokee. Daremos início aos procedimentos do voo 001, rumo ao estado do Amazonas. Será uma viagem de aproximadamente dois mil e seiscentos quilômetros. Apertem seus cintos de segurança, ajustem suas poltronas e preparem-se para viver uma grande aventura pelo céu brasileiro. Temperatura em 25 graus Celsius. Tempo aberto, uma belíssima manhã de verão, portanto permitimos sorrir, se divertir, cantar, comer e até dançar nesta aeronave, menos vomitar ou soltar pum, viu senhor Dorian. – finalizou ele olhando para seu filho que gargalhava com a brincadeira.


    Orgulhosamente o empresário ligou a aeronave e calmamente foi conduzindo-a até a pista de decolagem. Quando a torre autorizou o voo pelo rádio, o monomotor arrancou com toda a sua força, ganhando velocidade rapidamente e em seguida subindo aos céus da grande cidade. Foi um momento mágico na vida do pequeno Dorian. Ele olhava pela janela admirando tudo ao seu redor. As casas, os prédios e os carros, aos poucos ficavam menores e distantes e o céu mais azul e profundo. Era um dia bonito de verão, o sol acabara de raiar e todos os ventos sopravam a favor da família Bitencourt.


    Após algumas horas de viagem e um pouso programado, finalmente o avião particular do senhor José Lopes começou a sobrevoar a Floresta Amazônica. Só que o novo piloto notara que naquele momento o aparelho de localização, chamado de “radiofarol” parara de funcionar. Talvez fosse uma pane elétrica, alguma interferência ou algo do tipo, mas o preocupante é que o condutor do avião não sabia o que fazer. Aos seus pés estava a maior floresta do mundo, com exuberante beleza, exibindo seu lindo verde em abundância e seus grandes rios sinuosos, mas senhor Bitencourt não tinha tempo nem cabeça para admirar a paisagem, estava pensando em como e onde fazer o pouso sem colocar em risco a sua amada família. Permaneceu em silêncio sem contar nada para sua esposa, que da janela admirava as belezas naturais nem para seu filho, que dormia naquele momento no assento traseiro. Sem saber corretamente o caminho e sem pedir ajuda à sua esposa para não assustá-la, o novo piloto seguiu sua bússola de bolso como guia e continuou em frente, contando com a sorte de estar na direção certa, mas o que ele menos esperava é que estava seguindo na direção errada, rumo às áreas desconhecidas da floresta e o pior, uma tempestade se aproximava.


    Em poucos minutos o avião já estava em meio às nuvens pesadas e escuras. O sol já não atingia as árvores e os rios lá embaixo. Alguns raios eram avistados ao Norte e os trovões acordaram o garoto. Foi então que dona Helena percebeu que o marido havia colocado a família em risco. Após perguntar várias vezes se estavam perdidos, a senhora que temia tanto pela viagem teve a confirmação de seu esposo. A tempestade começou a castigar a aeronave, o vento a balançava de um lado para o outro, subindo e descendo. Em determinados momentos, Dorian se sentia como se estivesse no balanço do quintal da casa de seu avô.


    — Filho, Lena, eu amo vocês, me perdoem. – disse Bitencourt com a respiração ofegante, seu suor escorria pelo rosto – Querida, você estava certa, não deveríamos estar aqui. Acredite, eu fiz o que pude. Tentei todas as manobras, todas as artimanhas que aprendi, mas com esta tempestade é impossível permanecer no ar. Um pouso forçado na floresta é a nossa última esperança. Corremos o risco de sermos atingidos por um raio ou até mesmo de sermos derrubados por uma forte turbulência. Além disso, se continuarmos viajando em linha reta, podemos ficar sem combustível e a queda seria fatal. – olhando preocupado e com os olhos brilhando para sua esposa e seu filho, continuou - Se eu não puder dizer isto mais, saibam que eu amo vocês, para sempre!


    — Não fale isso, pouse o avião e nos diga isto lá em baixo ou quando estivermos passeando no hotel! – disse dona Helena, chorando e dando leves tapas em seu marido – Eu sei que você é capaz, sei que você vai conseguir nos tirar com vida daqui. Quando parece estar tudo perdido você sempre arruma uma saída. – finalizou sua esposa.


    Dorian estava tão assustado e ainda sonolento que não disse nada, apenas estava confuso com tudo o que acontecia ao seu redor. O monomotor começou a perder altitude repentinamente. Em questão de segundos, as árvores que eram admiradas lá de cima, estavam literalmente sob os seus pés. Foi então que o empresário tentou um pouso forçado sobre as árvores da densa floresta. Um choque inacreditavelmente forte foi sentido por todos, seguido de muito barulho, vidros estilhaçando, asas partindo-se ao meio e pedaços da aeronave voando para todos os lados.


    Finalmente o silêncio. Minutos após a queda, quando Dorian despertou com uma grande dor de cabeça e um sangramento na testa, só pôde ouvir o barulho dos pingos d’água sobre o motor quente do avião, parecido com o de uma frigideira quente e seca respingada por gotas de água. Muita fumaça saia de lá e seus pais estavam desmaiados e muito feridos. O avião que há pouco era bonito e reluzente se transformara em aços retorcidos e pedaços de montagens que mais pareciam vindos de um ferro velho.


    Dorian percebeu que seus pais não acordavam e estavam presos sob as ferragens. Como estavam nos bancos da frente, os pais do garoto sofreram mais com o impacto, enquanto o garoto apenas batera a cabeça na lateral da aeronave e talvez tivesse batido também no banco da frente. O menino pressentiu que o pior ainda estava por vir, pois o cheiro de combustível era forte e o painel, assim como o motor, geravam muitas faíscas de curto circuito.


    O garoto tentou desesperadamente acordar seus pais. Ele os chacoalhava e gritava para que ouvissem seu chamado. A mãe não apresentava nenhuma reação, foi então que senhor Bitencourt levantou a cabeça, conseguindo abrir somente um olho.


    — Querido saia daqui, salve-se imediatamente. – sussurrou seu pai com a voz bastante enfraquecida - Eu sei que você consegue, papai confia em você.


    — Não pai, eu não saio daqui sem vocês. – disse Dorian chorando e puxando a camisa do pai – Vamos pai, anda logo, acorde a mamãe e vamos sair juntos daqui. O hotel nos aguarda, não posso chegar lá sozinho.


    — Meu filho, preste muita atenção. Não há tempo para discutirmos. Obedeça ao seu pai, vá e lute pela sua vida. O avião vai explodir em minutos. Estamos presos e será impossível sair daqui sem a ajuda de profissionais. Eu e sua mãe já vivemos o bastante e se morrermos, iremos tranquilos sabendo que ao menos conseguimos trazer você ao chão com vida. Já se você ficar aqui, morreremos nós três.


    O empresário que estava preso às ferragens da aeronave, olhava para o filho que estava entre os dois bancos da frente, observando-o com piedade e com os olhos cheios de lágrimas.


    – Você me promete que irá sobreviver? – perguntou senhor Bitencourt - Responda rápido filho, não há tempo a perder. Vamos me diga, você promete ao papai que irá sobreviver e ficará bem? - Dorian fez sinal positivo com a cabeça, mesmo com o coração partido por ter que se afastar de seus pais.


    — Então vá e busque ajuda – ordenou.


    Naquele momento o jovem Bitencourt saltou do avião que estava preso às árvores quebradas e encurvadas a cerca de dois metros do chão e caindo sobre as folhagens da floresta, correu para pedir ajuda. Mal sabia ele que aquela era uma área totalmente inabitada por humanos. Mesmo assim, seguiu em frente, na esperança de encontrar policiais, bombeiros ou quem quer que fosse que estivesse por ali, para que pudesse ajudá-lo a socorrer seus pais. Quando estava a certa distância do local do acidente, já em meio à densa floresta, o garoto ouviu uma estrondosa explosão que iluminou toda a região e uma imensa bola de fogo subiu metros acima da copa das árvores.


    Pobre menino rico. Feliz com sua família horas antes e agora um órfão, sozinho e abandonado na maior floresta do mundo. Dorian chorou. Acomodou-se embaixo de uma grande árvore e ali derramou lágrimas por horas. Chorou tanto que adormeceu com os olhos encharcados e inchados.


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    

  


  
    Capítulo II - O Encontro Na Selva


    


    


    Ao amanhecer, quando os primeiros raios de sol atingiram o solo da floresta após uma noite fria e chuvosa, Dorian despertou assustado do que pensara ser um pesadelo. Ao acordar, viu que se tratava da dura realidade. Ainda sem pensar em nada, a não ser na imagem de seus pais momentos antes da explosão, o menino ficou sentado e em luto por eles. Olhou para o medalhão que fora de seu avô e um filme passou pela sua cabeça. Lembranças de bons momentos vividos e de todo o aprendizado deixado pelos pais. Fez uma oração pedindo a Deus que os acolhesse e levasse ao Paraíso, onde poderiam viver felizes e em paz.


    Apenas com a roupa do corpo, camisa, blusa de lã, calça, sapatos, sua boina na cabeça e seu amuleto da sorte, ele se levantou determinado a seguir em frente. Sem coragem para voltar ao local da explosão para ver se restara algum pertence, seguiu para o sentido oposto. Ele não queria imaginar como ficara a imagem de seus pais após o acidente e preferia manter a lembrança deles ainda com vida. Estava com fome e sede, pois não comia desde o café da manhã do dia anterior e só pensava em como iria sobreviver naquele lugar. Ainda sem saber o que comer, saiu em busca de alimento e com o objetivo de cumprir a promessa que havia feito ao pai, a de sobreviver.


    Dorian Bitencourt, apesar de ter apenas onze anos, era um garoto inteligente. Chamava atenção pela sua cordialidade com todos a sua volta e poderia ser considerado tímido em alguns momentos. Era bonito e elegante. De pele branca, cabelos e olhos castanhos claros, aproximadamente um metro e quarenta e cinco centímetros de altura, gostava de coisas simples e mesmo que não dissesse, em alguns momentos preferia estar ao lado de garotos menos abastados - como os bolsistas de seu colégio - a estar na companhia de filhos de milionários. Ele notara que esses meninos eram mais fiéis, sinceros e davam mais valor à sua amizade. Sem contar que com esses amigos ele se divertia mais. Com seu sorriso cativante flechava os coraçõezinhos das garotas de sua idade, até mesmo jovens mais velhas admiravam sua beleza e queriam conversar com ele. Apesar disso, Dorian nunca teve nenhuma namoradinha na escola, pois ouvia atentamente os conselhos de seus pais que diziam que a idade certa para namorar seria após os 15 ou 18 anos e que ele não deveria se preocupar com isso naquela idade, apenas brincar e se divertir.


    O garoto não era santo. Na frente dos pais e dos adultos, ele até mantinha esta aparência, mas quando estava somente na companhia de seus melhores amigos, Gian Costa e Sandro Henrique, se divertiam muito. Geralmente aos finais de semana, quando seus pais permitiam, o garoto os recebia em sua casa para passarem juntos um ou dois dias. Eles brincavam de pique-esconde no jardim, soltavam pipas, jogavam cartas, falavam sobre meninas e a diversão favorita deles era pregar peças no senhor Luiz Antônio, o zelador da propriedade. Um velho bravo e ranzinza, empregado antigo desde os tempos em que senhor Bitencourt era criança e assim permaneceu na família. Senhor Luiz simplesmente ignorava Dorian na ausência de seus pais e o tratava com grosseria. O garoto gostava de se vingar de uma forma divertida. O zelador morava sozinho em uma casa pequena, ao fundo da grande propriedade e Dorian sabia que ele tinha medo de fantasmas, para a alegria dos garotos.


    Em uma tarde de sábado, enquanto o zelador cuidava do jardim, os três garotos invadiram seu quarto e começaram a colocar em prática um plano de Dorian. Amarraram um fino anzol na ponta de seu cobertor, que ficava junto à parede então o garoto foi puxando a linha discretamente pelo canto, até a porta de entrada do quarto. A cama ficava ao lado esquerdo de quem entra, a cerca de dois metros da porta, uma distância que privilegiava a visão e o sucesso do plano.


    Senhor Luiz não enxergaria o anzol, pois além de ser quase imperceptível, o velho já não enxergava tão bem. Após tudo programado, ficaram observando da janela do quarto de Dorian os passos dele, só esperando para colocar o plano em ação. Quando a luz da casa se apagou, por volta de oito horas da noite, eles foram para a casa do senhor Luiz. Apesar dele não ter boa audição, os garotos combinaram que somente Dorian entraria na casa, para não fazer muito barulho e os dois amigos iriam observar pela janela do quarto. Então assim foi.


    O pequeno travesso entrou lentamente na casa e caminhou em sentido ao quarto. Ao olhar discretamente para a cama, lá estava senhor Luiz, já roncando em um sono profundo. Em determinado momento ele parou de roncar e ficou em total silêncio, o garoto até pensou que ele pudesse ter ouvido algo e despertado. Após vários segundos o zelador fez um grande ruído, como se estivesse sem ar e voltou a roncar novamente, como se nada tivesse acontecido. Acima de sua cabeceira, um pouco à direta, estava uma janela fechada, de vidro transparente e de lá Gian e Sandro observavam tudo. O quarto era iluminado por uma vela, acima de uma mesinha à direita do quarto, ao lado do guarda-roupa, já que o zelador tinha medo de fantasma e não gostava de dormir no escuro. Dorian começou a puxar a linha e com ele o cobertor foi sendo lentamente sugado para a lateral da parede e para debaixo da cama. O zelador rapidamente acordou e puxou de volta o cobertor, ainda sonolento e sem perceber que o cobertor se movia “sozinho”.


    Então, com o velho já acordado, o jovem repetiu o truque. Ele ficou mais assustado, puxando novamente o cobertor para cima da cama. Enquanto isso, os garotos davam gargalhadas silenciosas do lado de fora do quarto, mas não parou por aí. Dorian estava mesmo atentado nesse dia e foi além, deu um solavanco na linha de anzol e a puxou com toda força. Metade do cobertor foi parar embaixo da cama. O zelador a esta altura já estava desesperado e rapidamente puxou-o de volta, fez o sinal da cruz e encobriu sua cabeça tremendo de medo. Dorian olhava para a janela e via seus amigos com as mãos na boca rindo desesperadamente, ele quase não se continha também. Então para finalizar sua noite de assombro ao zelador, o menino enrolou a linha na mão e saiu correndo pela casa, levando consigo o cobertor até perto da saída e com uma tesourinha cortou o anzol na sua base e foi embora levando consigo a linha e deixando o abrigo no chão. Os garotos ficaram observando pela janela quando senhor Luiz levantou-se desesperado e ao ver o cobertor saindo pela porta, correu e se escondeu dentro do guarda-roupas.


    Naquela noite, eles ficaram até tarde comemorando o sucesso do plano e falando sobre a reação do velho rabugento e qual teria sido o desfecho da noite assustadora para ele. Senhor Luiz nunca comentara nada sobre o episódio com a família Bitencourt, apesar de continuar olhando com desconfiança para o menino.


    No dia a dia, diferentemente de seus amigos, Dorian gostava de ler bons livros e acompanhar noticiários no rádio e televisão, mas se divertia também assistindo ao humorístico “Adoráveis Trapalhões”. Dorian também adorava o apresentador Silvio Santos e não perdia um só programa e foi justamente devido ao seu interesse pelo conhecimento que tivera mais chances de sobreviver em um local tão inóspito: ao ler tudo sobre a Floresta Amazônica assim que soube da viagem.


    O menino também colocaria em prática táticas de sobrevivência ensinadas por seu pai em momentos de passeio, acampamento e pescaria em fazendas da família. José Lopes sempre dizia, “Água é vida, onde há água, há alimento em abundância” e coisas como: “Se não tiver o que comer, prefira frutas ou até mesmo larvas e animais pequenos, pois são mais seguros que folhas, podem ser venenosas”. O jovem seguiu a procura do que pudesse comer, mas não queria se distanciar muito do local do acidente, pois, caso visse algum resgate por perto, poderia voltar para se salvar. Seguiu floresta adentro, sempre olhando atentamente por onde pisava e para o alto das árvores a procura do que comer. Ao avistar um grupo de macacos a sua frente, Dorian parou e ficou observando aqueles animaizinhos engraçados e ágeis. Ele não tinha tanta certeza, mas pelo que havia lido em seu livro de Ciências, poderiam ser saguis.


    Por algum momento, o garoto até se esqueceu dos problemas que enfrentava e somente observava os macaquinhos que saltavam de uma árvore para a outra. “Os macaquinhos terão de comer, eles me levarão até a comida” pensou ele. Foi o que fez. Seguiu o grupo atentamente, observando seus detalhes, sua organização e hierarquia. O macaco que parecia ser o líder ia à frente, sempre atento e olhando rapidamente para todos os lados, conduzindo assim dezenas de macaquinhos e algumas fêmeas carregando seus filhotes. Após um longo período de caminhada floresta adentro, o plano finalmente funcionara. Os saguis encontraram árvores frutíferas e saboreavam os frutos maduros.


    Dorian só queria colocar as mãos naqueles frutos, pois já passava de meio dia e a fome só aumentava, mas com receio de enfrentar o grupo de macacos e ser confrontado, teve a ideia de reproduzir o som de um animal. Forçou então sua voz ao máximo que conseguiu e imitou o rugido de um leão, lobo ou qualquer animal feroz. A estratégia funcionou e assustado, o líder levou os macacos em outra direção, finalmente deixando as árvores frutíferas para o jovem.


    As frutas tinham um gosto doce, porém um pouco ácido. Na verdade, este fruto é chamado de taperebá ou cajá, pelos moradores daquela região. Após se empanturrar com os deliciosos frutos, nunca antes vistos por ele, encheu seus bolsos com o máximo que coube, desceu da árvore e seguiu sua viagem, ainda sem rumo certo.


    Ao final da tarde, já cansado de tanto caminhar e sem noção de qual distância estava do local do acidente, resolveu procurar um local seguro para passar a noite. Foi então que avistou um barranco que formava uma pequena gruta, local ideal e seguro para passar mais uma noite na floresta, mas o menino não imaginava o perigo que estava à espreita. Sentou-se na parte da frente da gruta, onde ainda ficava confortável para o seu tamanho, pois as pedras se afunilavam e conforme o espaço ficava estreito, também ficava escuro, impossibilitando a visão do que havia no fundo. Antes de escurecer, o jovem saboreou mais alguns frutos e bebeu água das folhagens que ainda carregavam gotas e pequenas poças de água da tempestade do dia anterior. Naquele dia não choveu no local onde o jovem estava, apesar de ter ouvido alguns trovões a certa distância.


    Enfim, de barriga cheia, Dorian se deitou no pouco conforto de seu novo abrigo colocando suas mãos abaixo da cabeça e refletindo sobre o dia que passara na floresta, os macaquinhos e o trágico acidente. Em poucos minutos, com o cansaço que o dominava, adormeceu. De repente, no meio da noite o jovem teve o pressentimento de que algo ruim estava se aproximando. Levantou rapidamente e se preparou para correr para fora da gruta. Foi neste momento que algo muito forte agarrou seu pé direito e o puxou. Dorian acabara de ser fisgado pelo animal mais temível da floresta, uma gigante serpente sucuri. Com sua imensurável força, a cobra se enrolava por todo o seu corpo e começava a apertar fortemente os seus membros. Sem saber o que fazer, o jovem tentou com toda a sua força fugir e gritou por socorro, mas nada adiantava. Foi perdendo suas forças e sua visão começou a escurecer. Foi quando o amuleto em seu pescoço começou a brilhar intensamente. De seu núcleo saia uma luz forte como o sol e então surgiram dois serem nunca vistos antes e como em um passe de mágica, um deles tocou na cabeça da serpente e ela imediatamente o soltou e voltou-se para a gruta escura. O menino adormeceu profundamente.


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    

  


  
    Capítulo III - Amigos da Floresta


    

    

    Após ficar desmaiado por algumas horas, Dorian despertou de um sono pesado, sem mesmo se lembrar de onde estava e o que acontecera. Ainda com os olhos fechados e sonolento, pensou: “Onde estou? Em minha cama! Ah sim, estou em minha cama quentinha, em meu quarto”. Por um instante sentiu como se realmente estivesse dentro do quarto, como se vivesse aquele momento, lembrou-se de cada detalhe de seu local favorito da mansão. A sua cama de madeira clássica com um colchão bem macio e confortável, pelo menos dois cobertores de algodão, tão macios quanto às nuvens e então se lembrou de seu chinelo à beira da cama em cima de um requintado tapete persa.


    Como todo quarto de criança, também possuía alguns dos brinquedos favoritos do menino, em especial seu batalhão de soldadinhos que sempre estava pronto para a guerra, em formação em sua prateleira. Um boneco do Mickey também completava a decoração em cima de sua escrivaninha, ao lado de um lindo globo terrestre, mas talvez o brinquedo mais atrativo de seu quarto fosse o trem de ferro, impecavelmente montado na lateral esquerda do quarto, com direito a uma perfeita decoração contendo árvores, montanhas, passageiros e alguns carros aguardando sua passagem na cancela da ferrovia e uma bela estação ferroviária. Literalmente, o brinquedo dos sonhos de muitos garotos.


    Acima da escrivaninha, onde Dorian estudava e lia seus livros favoritos, pendurados no teto estavam três aviões de metal com belíssimo acabamento. Um era o Boeing 707, o outro era o 747, ambos importantíssimos para a aviação da época e o terceiro era uma réplica da aeronave U-2, um avião de espionagem dos Estados Unidos, todos trazidos daquele país por seu pai. Abaixo do móvel, uma bola de futebol, diversão favorita do garoto e senhor Bitencourt nos finais de semana. No canto direito do guarda-roupa estava a vara de pescar e o kit de pescaria que utilizava sempre que ia para a fazenda fisgar alguns peixes. Ele tinha muita sorte e no final das contas, sempre capturava pelo menos cinco a mais que o pai, o que gerava uma competição agradável entre eles, pelo menos para o filho. Já no canto esquerdo do guarda-roupas ficava o guarda-chapéus de Dorian. Ele até possuía um ou dois chapéus, mas sua paixão era mesmo as boinas. Possuía cerca de dez modelos diferentes do acessório, mas a sua preferida era a que fora deixada por seu avô. Uma belíssima boina de lã em xadrez nas cores preto, cinza, azul e verde, em listras finas e rentes, formando inúmeros quadradinhos, esta mesma boina é a que o garoto usava naquele momento em que despertava.


    Então decidiu abrir os olhos e ver se estava realmente em seu quarto ou se tudo não passara de um sonho bom. Ao olhar para cima viu dois seres diferentes olhando curiosamente para ele. Eram pequenos, com cerca de sessenta centímetros de altura, cor de pele branca, parecida com a do garoto, porém com grandes olhos verdes, orelhas pontiagudas, nariz avantajado e cabelos claros na altura do ombro. No topo de suas cabeças estavam bonitos gorros pontiagudos, na cor azul claro e com duas faixas brancas na base e no pico, com detalhes em dourado. Eles também estavam vestidos com um colete muito bonito, nas mesmas cores do gorro, porém com belíssimo acabamento dourado e prateado em suas extremidades e lindos botões em ouro e bordado na altura do peito, um trevo de quatro folhas. Embaixo do colete eles carregavam diversos saquinhos feitos com um tecido especial, cada um contendo uma poção para determinada necessidade. A calça era simples, azul marinho sem muitos detalhes e os pés estavam descalços, mas não pense você que era um pé bonitinho como o seu. Eles tinham pés um tanto quanto grandes para seu tamanho, com quatro dedos e uma sola bastante resistente para suportar as longas jornadas pela selva. As mãos eram compatíveis com o seu tamanho e também com quatro dedos. Estes seres eram chamados de Duendes, importantes Elementais da Natureza que tinham como objetivo a proteção da floresta. Diferente de estórias em que Dorian ouvira falar que Duendes eram feios e assustadores, aqueles eram bastante simpáticos e agradáveis. Mesmo assim, o encontro foi conturbado.


    Ao avistar os pequeninos, o menino deu um grito, saltou e correu para trás de uma árvore com medo. Com o barulho feito pelo jovem, os pequenos seres também se assustaram e fizeram o mesmo, se escondendo atrás de uma grande pedra à direita da entrada da gruta.


    — Quem são vocês e o que querem de mim? – perguntou Dorian, apontando somente a cabeça, como quem espia um inimigo.


    — Somos guardiões da floresta, não vamos lhe fazer mal, fique calmo, não tente nos atacar que vamos lhe ajudar. – respondeu um deles olhando acima da pedra.


    — Como vou saber se estão dizendo a verdade? – perguntou – Como vou saber se vocês não são devoradores de crianças e irão me comer após ser cozido com batatas em um caldeirão?


    — Ora, não seja tolo menino. Na verdade você só está falando conosco neste momento, porque o salvamos do ataque de uma gigante sucuri. – respondeu o duende – Se não estivéssemos aqui você estaria agora na barriga dela, servindo de alimento por muitos dias. Ainda acha que queremos devorá-lo?


    — Tudo bem, – respondeu o menino - vocês me convenceram.


    Dorian lentamente e ainda desconfiado saiu de trás da árvore e os Duendes também saíram de trás da pedra e foram ao seu encontro. Os seres eram pequenos, possuíam aproximadamente sessenta centímetros de altura e ficavam ainda menores se comparados à altura do garoto.


    — Venha, sente-se aqui, você ainda está muito ferido e precisa de cuidados com urgência. – disse um deles.


    O jovem seguiu novamente para a entrada da gruta e deitou-se, olhando ainda desconfiado e com medo das pequenas criaturas. Não tinha muita escolha, todo o seu corpo doía devido à constrição da serpente e sua perna sangrava muito devido ao bote que levara da sucuri. No fundo, ele sabia que se seguisse em frente sozinho, talvez morresse por falta de cuidados.


    — Antes de qualquer coisa, permita-me que nos apresentemos. – disse o duende - Meu nome é Caelum e o de meu amigo é Sóllus. Somos elementais da natureza, protetores dos animais e guardiões da floresta. Não vamos lhe fazer mal se você também não nos fizer. Somos especialistas em curar ferimentos e socorrer vítimas de acidentes e ataques de animais maiores.


    — Especialistas pelo menos em salvamento de animais, – retrucou Sóllus olhando para seu superior – mas com um filhote de humanos será a primeira vez.


    — Psiu! Cale-se! – ordenou Caelum irritado com o comentário de seu companheiro – Fale somente quando eu mandar. Agora chega de conversa, temos uma vida em risco aqui.


    — Sim, mestre. – respondeu Sóllus – Vamos ao trabalho, quero ver este jovem sorrindo ao amanhecer.


    — Vou colocar em seus ferimentos um pó desenvolvido pela minha espécie – disse Caelum enfiando a mão em um dos saquinhos que carregava abaixo de seu colete com ervas medicinais, elementos naturais altamente curativos e se você seguir todas as nossas orientações, ao amanhecer já estará quase curado.


    Duendes eram verdadeiros alquimistas e no interior de seus laboratórios, dezenas de membros especialistas em poções quase mágicas trabalhavam intensamente para produzir receitas para serem usadas em diversas ocasiões, algumas para árvores e plantas quebradiças ou infestadas por pragas, outras para animais feridos, para purificar água suja ou contaminada e até mesmo artifícios para gerar fogo ou pequenas explosões em casos de ataques de outras criaturas inimigas, como os Gnomos da montanha.


    — Muito bem, jovem humano, – disse Caelum - agora que já nos conhece, enquanto eu faço os curativos em seus machucados, fale-nos um pouco sobre você. Qual é o seu nome e como veio parar aqui?


    Dorian se apresentou, falou sobre suas origens, sua terra natal, sobre seus pais e o acidente. Após o procedimento de cura, Sóllus recomendou que o garoto dormisse tranquilamente e descansasse sob sua proteção, pois na manhã seguinte tomariam importantes decisões e a caminhada seria longa. O menino adormeceu.


    — Caelum o que vamos fazer com ele? – sussurrou Sóllus para seu superior e prosseguiu antes mesmo da resposta – Você sabe que não temos autorização para entrar no vale com desconhecidos. Dominus nos aplicará um castigo se chegarmos lá com um humano sem a sua permissão.


    — Sim eu sei, mas este garoto não é um humano qualquer, sinto que ele é especial. Sinto isto em meu coração ao me aproximar dele. Além disso, você viu a joia que ele carrega e como brilhava quando chegamos? Há outro detalhe que talvez você não tenha percebido no momento da emoção, mas eles nos vê perfeitamente, mesmo quando nossa invisibilidade está ativada e como você sabe, estamos invisíveis aos olhos humanos nesta ocasião. Acredito que ele deve ser visto por Dominus antes de qualquer decisão.


    Dominus era o sábio rei dos Duendes da floresta e comandava seus milhares de pequenos heróis na difícil tarefa de manter a selva segura de eventos da natureza e principalmente defendê-la da ação maléfica dos humanos, gnomos e quaisquer outros inimigos que pudessem colocar em risco as vidas na floresta. Os Duendes faziam a ronda em duplas e cada dupla tinha a sua área da floresta para proteger. Seus objetivos eram manter a ordem e salvar vidas com o mínimo de interferência na natureza. Eles poderiam, por exemplo, salvar a vida de um rato ferido e machucado vagando pela floresta, mas não poderia tirar de uma serpente um roedor que acabara de ser atacado para servir de alimento.


    Caelum, apesar de ser um jovem duende com menos de um século de vida, era pouco mais velho que Sóllus e chefe daquela região da selva. Alguns Duendes diziam que Dominus tinha mais de dois mil anos de existência e ainda assim era considerado um jovem rei, pois os Duendes podem viver milhares de anos dentro de seu Vale Secreto até serem levados novamente pela mãe natureza após cumprirem suas missões. Outra possibilidade, ainda que remota, mas não descartável, é que sua vida seja tirada por algum inimigo. Neste caso, não há o que fazer.


    Caelum e Sóllus concordaram em levar o garoto com eles durante os próximos dias de patrulhamento pela floresta, pois não poderiam deixar o trabalho de lado e retornar para casa sem antes observar toda a região e cumprir suas obrigações.


    Ao amanhecer, Dorian despertou com os primeiros raios de sol. Os pássaros cantavam e as árvores balançavam suavemente ao som do vento. Era uma linda manhã de verão na floresta tropical. O garoto despertara com uma força e vigor nunca sentidos antes. A alegria voltara a se manifestar em seu coração. Ao olhar para o lado, os Duendes o observavam atentamente, com olhar de cuidado. Em cima de uma pedra na entrada da gruta, estavam alimentos para o garoto, maçãs, murici, tacumã, jatobá, babaçu, patauá, entre outros frutos que formavam uma farta mesa de café da manhã e para beber, um saboroso coco verde, já devidamente furado e pronto para matar a sede. Apesar de não serem contra humanos e outros animais comerem carnes, eles jamais matariam um animal para servir de alimento. Neste ponto, os Duendes tinham diversas regras e posturas a serem seguidas em um Manual de Conduta de um Elemental Exemplar.


    — Bom dia Dorian! – disseram juntos os Duendes.


    — Colhemos frutos para você se alimentar nesta manhã. Coma e vamos em frente, pois temos uma longa jornada. - continuou Caelum – Uma onça ferida precisa de nossa ajuda há alguns quilômetros daqui, não sei ao certo em que situação ela se encontra, mas se demorarmos ela pode não sobreviver.


    Os Duendes tinham muitos animais amigos na floresta que eram importantes espiões e informavam sobre acontecimentos anormais, principalmente as aves que voavam aqui e acolá observando tudo. Enquanto o garoto dormia, Caelum recebeu a visita de um desses informantes que falara sobre a onça ferida. O garoto se levantou ainda sonolento, espreguiçou, pegou sua boina que estava ao lado de seu aposento, colocou-a na cabeça e seguiu para a pedra, que mais parecia um banquete servido em um grande hotel. Até mesmo para um garoto rico, aquele lanche matinal era um privilégio, ainda mais por estar em meio a uma grande selva.


    — Sente-se aqui, meu jovem. – disse Sóllus, apontando para um tronco colocado em frente à pedra que servia como cadeira – Este pequeno pedaço de madeira não é um assento tão confortável como você deve estar acostumado na cidade, mas servirá para comer com tranquilidade nesta manhã.


    O menino sentia muita fome e foi logo atacando as frutas com voracidade, enquanto os Duendes o observavam logo
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